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RESUMO  

O conhecimento socialmente construído tem sido um tema explorado por estudiosos das Ciências Sociais, 
da Psicologia, e mesmo da Análise do Comportamento. Conhecimento socialmente construído é 
conhecimento que um indivíduo adquire do mundo por meio de descrições fornecidas pela comunidade 
verbal. Tal conhecimento é comportamento verbal que envolveria tatos, autoclíticos e intraverbais - que são 
especificamente respostas verbais sob controle antecedente de estímulos também verbais. Nas sociedades 
ocidentais contemporâneas a mídia de massa tem desempenhado um papel importante na construção e 
manutenção de conhecimento socialmente construído, fornecendo às pessoas, através de seus veículos - 
jornais, TV, internet, rádio, cinema, entre outros - relatos verbais acerca de eventos que ocorrem no mundo. 
O presente estudo constituiu uma tentativa de desenvolver ferramentas e procedimentos de investigação do 
material produzido por dois jornais diários brasileiros sobre eventos que ficaram conhecidos como: (a) o 
atentado terrorista de 11 de Setembro de 2001, ocorrido nos EUA, e (b) o atentado terrorista de 11 de Março 
de 2004, ocorrido em Madri, na Espanha. Partiu-se da suposição de que a veiculação destes eventos por 
estes jornais funcionaria como estimulação verbal que promoveria no leitor respostas que identificamos 
como seu conhecimento desses eventos. Foram analisados aspectos formais e de conteúdo das manchetes e 
imagens de notícias em 12 edições da Folha de São Paulo e do O Estado de São Paulo, publicadas nos 3 
dias subseqüentes à ocorrência de cada um dos eventos. Selecionou-se para análise as matérias que faziam 
referência direta ou indireta aos eventos, no título ou no primeiro parágrafo. Foram registrados para cada 
matéria: os títulos, leads, o tipo de matéria, a origem da matéria, a presença, o tipo, e a origem da imagem. 
Os títulos e imagens foram classificados de acordo com o conteúdo apresentado e com classificações 
utilizadas pela rede CNN na cobertura do 11 de Setembro. Os resultados apontam para uma semelhança 
entre os jornais na configuração das suas primeiras páginas na veiculação de ambos os eventos: 
apresentando um relato dos eventos no primeiro dia, a reação imediata do país atingido no segundo, e a 
ênfase em apontar um suspeito no terceiro dia. No entanto, o conteúdo relatado foi diferente para cada 
evento - ambos os jornais mostraram o de 11 de Setembro como um ato de guerra e o foco da reação foi a 
agência governamental; já o 11 de Março foi contado como uma tragédia com ênfase nas vítimas e o foco 
da reação foram as manifestações da sociedade civil pela paz. Nos dois jornais, para os dois eventos, houve 
predomínio de manchetes e imagens de origem externa, provenientes de agências e jornais estrangeiros, 
sugerindo que o próprio comportamento verbal emitido pelos jornalistas já é, em muitas ocasiões, 
comportamento intraverbal ou conhecimento socialmente construído, com a implicação de que seus leitores 
têm um acesso mais indireto ao fenômeno do que o próprio relato do jornal permite supor. Estes resultados, 
apesar de iniciais, sugerem a importância de produzir alternativas metodológicas de coleta e análise de 
dados com o objetivo de descrever (a) as variáveis que controlam aspectos específicos do comportamento 
verbal de quem produz o relato e (b) os possíveis efeitos comportamentais de tais relatos sobre os leitores. 
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